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Resumo. A Inteligência Artificial (IA) transformou significativamente a criação de conteúdo educacional, expandindo possibilidades de personalização e otimização de processos pedagógicos. Este estudo tem como objetivo analisar o impacto da IA na elaboração de materiais educativos, destacando suas vantagens e desafios. A metodologia adotada consiste em uma revisão bibliográfica de pesquisas recentes, complementada por um estudo de caso sobre o uso de ferramentas de IA na criação de conteúdo didático. Os resultados indicam que a IA pode aumentar significativamente a eficiência na produção de materiais educacionais, reduzindo o tempo de desenvolvimento e proporcionando maior acessibilidade. No entanto, desafios relacionados à ética, qualidade do conteúdo e necessidade de curadoria humana ainda são relevantes.
Palavras-chave: inteligência artificial; educação; curadoria humana; personalização pedagógica; tecnologias educacionais.

Abstract. Artificial Intelligence (AI) has significantly transformed the creation of educational content, expanding possibilities for personalization and optimizing pedagogical processes. Its ability to analyze large-scale data enables the incorporation of diverse approaches and concepts, enhancing the efficiency of instructional material development. However, human curation remains indispensable to ensure cultural, ethical, and pedagogical appropriateness while mitigating risks such as biases and inaccuracies. The integration of AI and educators fosters a hybrid model that combines technical efficiency with human sensitivity, which is essential to meet the complex demands of contemporary education.
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1 Introdução

A produção de conteúdo educacional exige não apenas a entrega de informações e dados concretos, mas também um repertório sólido e consistente que promova um aprendizado significativo para os estudantes. Tradicionalmente, essa tarefa depende do conhecimento e da experiência do educador, o que pode limitar o alcance e a abrangência dos materiais desenvolvidos. No entanto, com o advento da Inteligência Artificial (IA) no campo educacional, é possível explorar novos horizontes na criação de conteúdos mais dinâmicos, personalizados e adaptados às diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos.

Como apontado por Trindade e Cosme (2010), mesmo que num contexto diferente, cabe aqui pontuar que, cada vez mais, os educadores deixam de ser vistos como detentores do monopólio do saber, passando a ser mediadores do processo de aprendizagem, capazes de promover a construção colaborativa do conhecimento.

[...] entendidos como alguém que detém o monopólio do saber, para passarem a ser vistos quer como interlocutores qualificados (Cosme, 2009), quer como agentes que contribuem decisivamente para que os alunos possam participar e aprender a participar na construção das comunidades. Protagonizam a interlocução oferecendo condições para que o estudante desenvolva estratégias de autoaprendizagem. Os docentes buscam a revisão dos processos para que estes possibilitem a partilha de saberes, a reflexão conjunta e reconstrução dos saberes, partilhando assim a autoridade. (Trindade e Cosme, 2010)

 A IA potencializa esse papel ao atuar como uma ferramenta de suporte, oferecendo insights baseados em dados e facilitando a personalização de materiais didáticos para diferentes perfis de estudantes. Adicionalmente, ferramentas baseadas IA, como plataformas adaptativas e sistemas de avaliação automatizada, têm demonstrado ser eficazes no suporte a professores em suas atividades cotidianas. Por exemplo, o Gradescope, uma ferramenta de correção automatizada, é utilizado por inúmeras universidades ao redor do mundo para reduzir o tempo gasto com correção de provas e atividades escritas, proporcionando feedbacks rápidos e consistentes aos estudantes (Selwyn et al. 2023). Estudos indicam que o uso de tecnologias educacionais, como plataformas adaptativas e ferramentas de automação, contribui para otimizar o tempo dos educadores em tarefas administrativas, permitindo que eles se dediquem a estratégias pedagógicas mais elaboradas. Além disso, essas tecnologias fornecem feedbacks mais rápidos e personalizados aos estudantes, melhorando o acompanhamento e o suporte ao aprendizado, especialmente em disciplinas que exigem um ensino mais adaptativo (BHAT, 2023)

No entanto, apesar das inúmeras vantagens, a integração da IA no contexto educacional também apresenta desafios éticos e sociais que precisam ser abordados. Uma destas transformações, citada por Selwyn et al. (2023), argumenta que a automação digital está transformando as práticas educacionais ao transferir responsabilidades decisórias dos professores para algoritmos e sistemas automatizados, o que levanta preocupações sobre transparência e prestação de contas no uso dessas tecnologias. A falta de regulação adequada e a possibilidade de uso inadequado dos dados dos estudantes são outras preocupações freqüentes. A literatura destaca a importância de estabelecer um framework ético robusto que regule o uso da IA, garantindo que seu desenvolvimento e implementação não reproduzam preconceitos ou exacerbem desigualdades sociais. Isso é especialmente relevante quando se considera que a IA tem o potencial de transformar profundamente as práticas pedagógicas, ao mesmo tempo em que levanta questões sobre privacidade, autonomia e a equidade no acesso ao conhecimento.

Dessa forma, este projeto de pesquisa que se encontra em andamento, está utilizando uma abordagem qualitativa, combinando revisão bibliográfica e estudo de caso. A revisão bibliográfica está sendo conduzida a partir de artigos científicos, livros e relatórios publicados entre 2019 e 2024, garantindo uma análise atualizada sobre o impacto da IA na criação de materiais educacionais. Foram selecionadas fontes que abordam tanto os benefícios quanto os desafios do uso da IA na educação, com ênfase na personalização do ensino e no papel da curadoria humana. O estudo de caso escolhido é a experiência realizada com autores de uma editora de conteúdo educacional. Foram utilizados relatórios de produção e analisadas as alterações nos cronogramas implementados após a adoção da IA. A análise focou nos impactos da tecnologia na eficiência da produção de conteúdos e nos desafios enfrentados pelos autores ao integrar IA na produção de conteúdo educacional.

2  A Inteligência Artificial (IA) na Educação
Claramente que a IA expande significativamente as possibilidades de criação e gestão de conteúdos educacionais. Sua capacidade de processar e analisar grandes volumes de dados em tempo recorde permite aglutinar informações provenientes de diferentes fontes e formatos, algo que seria inviável para um produtor de conteúdo educacional realizar sozinho em condições normais, num espaço sempre reduzido de tempo. Conforme destacado por Luckin et al. (2016), a IA é capaz de analisar dados históricos, identificar padrões de aprendizado e adaptar materiais pedagógicos para atender às necessidades específicas de diferentes públicos, oferecendo uma personalização e uma amplitude que superam as limitações humanas.

Ao contrário do autor que conta apenas com seu próprio repertório, que depende de um esforço individual e da disponibilidade de tempo para buscar e organizar conteúdos, a IA pode acessar vastos bancos de dados, artigos acadêmicos e materiais multimodais de forma praticamente instantânea. Ferramentas como a GPT-4, desenvolvida pela OpenAI, exemplificam essa capacidade, consolidando informações de múltiplas disciplinas em narrativas coerentes e adaptadas às exigências educacionais específicas. Essa rapidez e amplitude de repertório garantem que o autor educacional tenha à disposição um conjunto mais diversificado de materiais, permitindo a elaboração de abordagens pedagógicas inovadoras e contextualizadas.

Além disso, a IA também pode oferecer insights baseados em análises de dados educacionais, facilitando a identificação de lacunas no aprendizado, sugerindo a ênfase em materiais complementares que atendam às suas necessidades específicas. Holmes, Bialik e Fadel (2019) argumentam que a IA educacional não apenas expande o repertório disponível, mas também o organiza de maneira lógica e hierárquica, auxiliando os autores educacionais na construção de sequências didáticas mais eficazes. 
O autor educacional tem um papel mediador indispensável do processo de ensino; porém, a IA surge como um catalisador para potencializar sua atividade de criação de conteúdo. Segundo Selwyn et al., (2023), a colaboração entre humanos e máquinas permite combinar a criatividade e a sensibilidade dos educadores com a precisão e a eficiência das tecnologias digitais. Essa integração possibilita não apenas a ampliação do repertório pedagógico, mas também a otimização do tempo, permitindo que os autores educacionais concentrem seus esforços nas atividades de maior valor, como a validação criteriosa do conteúdo e na ampliação e melhoria do material produzido.
2.1 A curadoria humana no conteúdo educacional de Inteligência Artificial (IA)
Embora a IA tenha revolucionado o campo educacional, proporcionando recursos avançados para a criação e gestão de conteúdos, é necessário reconhecer suas limitações. Por mais avançada que seja, a inteligência generativa carece de compreensão contextual e sensibilidade cultural, o que a torna incapaz de interpretar nuances pedagógicas ou sociais de forma eficiente. Conforme apontado por Holmes, Bialik e Fadel (2019), algoritmos baseados em IA são altamente dependentes dos dados com os quais foram treinados e, portanto, sujeitos a vieses implícitos presentes nesses dados.

Por exemplo, sistemas de IA que geram respostas automáticas ou materiais didáticos podem, por vezes, não considerar adequadamente aspectos culturais específicos de determinados grupos de alunos, resultando em conteúdos genéricos ou até inadequados. Chatbots educacionais podem produzir respostas que reforçam estereótipos culturais, evidenciando a necessidade de uma curadoria humana para evitar preconceitos e garantir a relevância do conteúdo. 
Outro ponto a ser destacado é o fenômeno conhecido como "alucinação", que ocorre quando o sistema gera informações incorretas ou enganosas, misturando dados de forma equivocada. Entre alguns erros comuns, estão citações e referência de fontes inexistentes, erros estruturais, de conceitos, de dados, e até mesmo de correlações impossíveis. Como sua linguagem é altamente persuasiva, é comum que um leitor que não possua conhecimento específico, valide o que a IA fornece, não identificando os erros. Por isso, a curadoria não apenas humana, mas de especialista na área, se faz obrigatória, principalmente no contexto educacional.
A curadoria humana, especialmente realizada por especialistas da área, surge, então, como um elemento essencial para garantir que os conteúdos gerados atendam às exigências pedagógicas, éticas e culturais do ensino. Nesse cenário, o autor educacional especialista desempenha um papel central, não apenas como mediador do conhecimento, mas também como validador das informações produzidas. Cabe a ele garantir que o material esteja alinhado aos objetivos curriculares, seja culturalmente inclusivo e promova um aprendizado significativo, reforçando o compromisso da educação com qualidade e equidade.

Outro aspecto a ser considerado é que a criação de conteúdo educacional exige uma abordagem genuinamente humana, que incorpore elementos como empatia, linguagem dialógica e percepção qualitativa dos feedbacks. É importante lembrar que o desenvolvimento de materiais didáticos não se resume à entrega de informações estruturadas; é também um processo que requer sensibilidade para construir narrativas inclusivas, acessíveis e adequadas aos diferentes contextos e públicos. Como argumenta Cosme (2009), o papel do educador na produção de conteúdos transcende a mera organização de informações, eles são mais interlocutores estruturais e mediadores pedagógicos, capazes de organizar ambientes de aprendizagem que potencializem a atividade dos alunos.

Diferentemente da IA, que se baseia em padrões e dados preditivos, o autor educacional tem a capacidade única de compreender e interpretar feedbacks de forma holística. Essa habilidade é fundamental para ajustar a linguagem, a complexidade e os exemplos utilizados no conteúdo, assegurando que seja relevante e motivador. Por exemplo, enquanto uma IA pode estruturar um material com base em estatísticas de aprendizado, somente um educador pode identificar nuances como a falta de engajamento emocional em uma narrativa ou a ausência de exemplos culturalmente apropriados. Assim, o autor educacional atua como um curador que transforma dados em materiais dinâmicos e contextualmente significativos.

A linguagem dialógica, que valoriza a interação e a construção conjunta do conhecimento, é outro aspecto que destaca a necessidade de curadoria humana na produção de conteúdo. Ao contrário da IA, que frequentemente apresenta informações de forma linear e estática, o autor educacional pode construir materiais que antecipem dúvidas, promovam reflexões críticas e incentivem a participação ativa do estudante. Essa abordagem humanizada não apenas melhora a compreensão dos conteúdos, mas também fortalece o vínculo entre o material produzido e o processo pedagógico como um todo.

3. Conclusão

Levantamento prévio no material analisado indica que a IA pode reduzir em até 40% o tempo gasto na criação de materiais educacionais. No estudo de caso analisado, verificou-se que a introdução de ferramentas como GPT-4 e Gradescope possibilitou a automação parcial de tarefas como a elaboração de roteiros didáticos e e-books e produção de conteúdos avaliativos. Dados preliminares indicam que o material da IA oferece uma melhoria qualitativa do conteúdo, trazendo novas perspectivas sobre os conteúdos elaborados. No entanto, os professores autores relatam a necessidade de ajustes contínuos nos conteúdos gerados pela IA, reforçando a importância da curadoria humana para evitar vieses e garantir a adequação pedagógica.

Embora a IA possa oferecer eficiência e amplitude na criação de materiais educacionais, o elemento humano é que garante que esses conteúdos sejam não apenas tecnicamente adequados, mas também culturalmente sensíveis, inclusivos e capazes de dialogar com as experiências individuais dos estudantes. Obviamente, a criação de prompts adequados e a própria evolução da inteligência generativa melhoram significativamente a produção de conteúdos educacionais. No entanto, até o momento, é apenas a combinação da capacidade técnica da IA com a sensibilidade e o julgamento crítico dos educadores que resulta em conteúdos mais robustos, engajadores e alinhados às complexas demandas da educação contemporânea. 
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